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Ainda a Associação

Commercial
'11-..,

A altitude da Associação (lom-

mercial de Lisboa começa a des-

pertar interesse em todo o paiz.

Depois da representação, a que

nos referimos nos ultimos nume-

ros do Povo da Aveiro. a direcção

d'aquella importante collectivida-

de resOIVeu pedir em assmnbléa

geral que a substituissem, pela

celeunia que levantou o docu-

mento assignado pela mesma di-

recção, e, principalmente, por ter

sido desapprovado tambem por

um membro do connnercio que

faz parte da camara dos pares,

nnnnbro do comincrcio altamen-

te collocado e que tem exercido

cargos importantes na referida As-

Sociacão.

l'ara tal fim reuniu ante-homem

a assembléa geral, resolvendo não

só não acceitar a demissão re-

querida pela direcção mas dar-

lhe ainda um voto de louvor. Ao

mesmo tempo votou-sc que o cor-

po commercial coutinnasse n'uma

lucta tenaz contra a contribuição

industrial, zicceite já pelas cama-

ras dos deputados e dos pares, e,

por Consequencia, lei do paiz em

breves dias.

Ora isto é grave, Inuitoógrave.

A Associação Commercial de Lis-

boa tem, por si, muita importan-

cia e força. Mas como que não

bastando isso ainda se vê caloro-

samenle applaudida e secnndada

por todas as associações com-

merciaes do paiz, algumas de su-

bida importancia tambem, como

a Associação e o Centro Commer-

cial do Porto, por exemplo. E.

além de tudo, tem razão e justiça

nas suas reclamações, que é a

maior de todas as forças.

Não falta quem appelle para o

'patriotismo da ASsOciação (Zom-

mercial. 0 Correio da Tarde, ha

dois dias, publicando um artigo

sob o titulo- Indisciplina,-ao

mesmo tempo que accusava a As-

sociação de se 'querer transfor-

mar em club, fazendo politica fac'

ciosa c apaimonada, appellava para

o seu bom senso e patriotismo,

nos quaes dizia confiar. Ora me-

llior teria sido que _o collegae

outros combatessem, antes de tu-

do, a falta de patriotismo, de bom

senso e de disciplina d'aqunlles

que teem por dever impreterivel

ser os primeiros a dar o exemplo.

Se a Associação Commercial está.

pondo em pratica esses maus

principios, teve muitas fontes on-

de os beber.

Não somos dos que exploram

em sentido partidario, porque não

pertencenios a partido nenhum,

a attitude do commercio de Lis-

boa. Mas, fieis ao principio, que

toda a vida temos seguido, de (ll-

:ur a verdade, não podemos doi-

Xar de confessar que são justifi-

cadissimos todos os protestos que

se levantam alii contra as medi-

das tributarias do governo. Além

de doseguaes e iniquas, é revol-

tante que se peçam sacriticios ao

paiz para se continuar na mesma

vida de dissipação e orgia.

Os que pedem disciplina reriam,

se attentasseni um pouco, que,

em vez de falta d'ella, o peor mal

é lermol-a tido de mais. So os

partidarios honestos, que os lia

em todos os partidos, em vez de

se calarem c do se sacriticarom
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por disciplina, todas as vezes que

os seus correligionarios coinmet-

tiam concussões, esbanjamentos,

desperdícios e roubos, erguessem

a sua voz encrgica e honrada a

protestar, é bem possivel que a

nação não houvesse _chegado ao

estado infeliz ein'qiiê* sé”"en'conJ

tra. Se tantos portugueses, que

tratavam a politica com desdem,

houvessem comprehendido a tem-

po que o governo da sua casa,

dependendo do governo do seu

paiz, seria bom ou mau consoante

o governo d'este, se reparassem

que a sciencia de governar povos,

sendo a synthese de todas as

sciencias, não podia ser tratada

desdenhosamente sem que o in-

dividuo que tal fizesse ficasse por

proprio exauctorado, já não se-

riam agora accusados de indisci-

plinaclos, por tentarem reparar os

eíTeilos, para muitos, da sua iu-

doleucia, da sua passividade, da

sua errada comprehensão.

Indisciplinados! Um pobre po-

vo que chegou á bancarrota, á

humilhação, à miseria, sem ne-

nhuma desgraça inesperada que

o-jnstilique, sem um cataclismo

como aquelle que esmagou a Fran~

ça em 1870, :sem nenhum atten-

tado da naturesa sequer, antes

atravessando periodos de paz, de

prosperidade, de riquesa relativa,

um pobre povo que chegou a isto

pelos crimes dos seus dirigentes,

os quaes iicaram triumphantus e

impunes em cima de tantas des-

graças, -e *que ainda 'e acctisado

de indiscipliuado, pedindo-se-lhe

moderação e prudencia! Se não é

troça, parece-o.

Prudencia, tem-a elle tido do

mais. A moderação já excede to-

dos os limites.

N'ontro povo, o que se tem pra-

ticado impunemeute em Portugal

havia dado motivo a uma revolu-

ção viugadora e tremenda. Pois

os senhores não se contentam já

com essa atonia, visinha da mor-

te, com que o paiz vein receben-

do lia largos annos todos os at-

tentados e insultos?

A Associação Commercial de

Lisboa segue o mais suave, o

mais brando, o mais comedido

de todos os processos: apenas

pede, por um lado, que se não

recorra ao imposto sem se fazer

todas as economias que a neces-

sidade reclama; por outro lado

deseja, quando o impesto se tor-

ne indispensavel, que não seja,

ao n'ienos,'desegual e iniquo. Se

a Associação Commercial, em vez

d'isto, proclamasse em tom revo-

lucionario 'na politica as normas

do commercio em tempo de paz,

isto é, retirar por inteiro a cop-

fiança, quebrar compromissos, re-

pellir para o Limoeiro aquelles

que frauduleutamente gastaram

os capitaes alheios? Não lhe as-

sistia justiça? Não tinha razão?

Tinha-a toda. A vida dos povos

só ditl'ere da vida dos individuos

em ser mais complexa e ampla.

Os principios fundamentaes são

ns mesmos.

Pois já se viu um negociante

fraudulento não só continuar rc-

lações de « boa fe com os credo-

res como falar-lhes ainda em cima

com a força eaucloridade de juiz?

Nunca. Esse diSparate estaVa re-

servado, como muitos outros, a

Portugal, no fim do seculo que

os poetas chamam das luses. Dis-

pnrntes que ficarão para a poste-

ridade se rir e. . . pasmar!

Us homens que se conservam

a frente dos negocios publiCos

em Portugal são füiiltiUS, c falli-
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dos com fraudesf'A eterna igno-

minia d'este pai -. _iguominia que

iicará para sem¡ ' na historia em

traços iudelevei 'pé ,supportal-os

como juizes d ' i§t d-'elles pro-

prios se terem r, “a “peido como

féos' , :Qi-[H ...

m ' AssõõTà' o « mmei'cial, por

conseguinte, se sofire. d'alguma

coisa é d'esta falta de dignidade,de

brio, de altivsz que, já agora, ca-

racterisa o paiz inteiroá. falta de

dignidade e de brio que leva um

homem a tratar com outro que o

injnrion, roubou, mortaimeute of-

fendeu.

Nem o arrependimento pode

ser tomado em linha de conta,

ou como circumstaucia attenuan-

te, porque o criminoso apresen-

ta-se com todas as provas de im-

ponitencia e contumacia. Em 'pri-

moiro logar temos um ministro

de estado que andou pelo mundo

a pregar moralidade e justiça, que

se disse reformador e justo, e

que agora atraiçóa no poder to-

das as suas promessas e esperan-

ças. Em segundo logar temos um

ministerio lançando mão de todos

os processos. até o dos subsidios

á imprensa, já julgados e conde-

nniatlos. Em terceiro logar temos

o partido de governo, que está na

opposição, a declarar, pela bei-,ca

do seu chefe, que, se estivesse

no poder, não fúria mais nem me-

lhor.

Então o que nos resta? Sim.

em boa logica o que nos resta?

Digam-nos ~uquolies que pedem

patriotismo, abnegação e bom

senso á Associação Commercial:

o que nos resta? Patriotismo, al)-

negação e bom senso para quo?

3ara continuarmos na carreira

vertiginosa que nos levou a beira

do abysino?

E' preciso tornar-se bem nitida,

bem saliente, bem caracteristica

a grande verdade que resulta do

nosso estado social n'este mo-

mento; e essa verdade e a seguin-

te: pelos meios ordinarios, de re-

signação 'e de piauieucia não nos

resta sahida nenhuma. Haverá al-

guma pelos meios eneigicos, ex.

traordinarios ou violentos? Não

sabemos. Mas, na nossa propria

ignorancia, que é a de todos, vae

uma esperança. Ao passo que do

outro lado não lia esperança ne-

nhuma. _

E não accusem os revoluciona-

rios de terem levado o paiz a es-

ta tremenda convicção. Não; fo-

ram os partidos iuonarchicos que

ineptamaute chegaram a isso. Fo-

ram elles que convenceram todo

o mundo, principalmente depois

das experiencias.: Dias Ferreira e

Fuschiui, e, na.; nossa opinião,

d'esta ultima sobretudo:-de que

não ba esperarin nenhuma nos

meios ordinarios,'.de resignação

e de prudencia.

Vamos ua mesma vida, com

os mesmos expedientes e proces-

sos. tarece que o nbysmo attrahe

a situação irresistívelmente.

Pois Iizerani boa obra. Gabem-

se, que teem de que.

ilCillS E @MMENTÀHIUS

Vae ser proposto, segundo cons-

ta, candidato por um dos circu-

los vagos o sr. tenente-coronel

Fava.

E, depois, pedem disciplina

Associação Commercial!

t-:ma muito bem. 0 governo es-

tabelece a indisciplina no exercL

to; como não sabe o que ha de

fazer a disciplina, desde que ella

    

   

   

  

  

 

“HERO 633

 

lllílRll
Preço das publicações

Annuncios. cada linha, '20 reis; repetições, !O réis, tlommniiicadm

c reclainos, cada linha. 30 réis. Annuncios permanentes, ajuste cs-

  

fugiu do exercito, receitas... a

Associação Connnercial!

Está muito bem. Mas para fa-

zerem obra completa mandem

metter em conselho dc guerra o

sr. Martinho Guimarães.

,. U Stateuen :cm'o.nel_EIavLcoin

applauso da siga, e sob a 'prest-

(iPllCitl do actual ministro da co-

roa sr. Augusto Fuschini, comba-

teu abertamente todos os gover-

nos d'este paiz. Mais: acousou-os

de traidores à patria. Mais: recla-

mou a intervenção do exermto

na politica para fusilar esses trai-

dores. E não houve um pardo

reino que o descom pozessel E

nenhum militar legislador tremeu

de indignação! E eiI-o agora, com

o sr. Pimentel Pinto no poder,

que era o papa. ligas, em vesperas

de ser deputado e ministro!

Vem a Associação Commercial

e não diz metade do que disse o

sr. Fava, o sr. Fava tai-dado, o

sr. Fava' fazendo uma escandalo-

sa manifestação 'publica e colle-

ctiva com os tropas. Que manda-

va a caherencia.? Que succodesse

o que succedeu: silencio para a

Liga e descom postura para a As-

sociação Commercial; blandicias

para os ligo-rios e fera indignação

patriotica para os commerciautes;

uma pasta para o Fava e um con-

selho de guerra para... o Marti-

nho Guimarães.

Salta o conselho de guerra ..

Ao menos, é tudo harmonico

u'este santo paiz!

' 74|
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Diz um jornal que o sr. Leão

d'uliveira vae liquidar a sua par-

te da propriedade do Seculo, dei-

xando assim de pertencer á res-

pectiva empreza.

(J casoja nós o explicámos aqui.

Mas digamos tudo.

Quando foi da postura do pão,

Leão d'Oliwira recebeu uma car-

ta, assignada por Silva Graça. An-

selmo Xavier e Magalhães Lima,

na qual estes lhe diziam que de-

pois da sua conducta na camara

municipal não podia mais, digna-

mente, Ser proprietario do Scculo.

il' o que nós dissemos: o Silva

Graça ha de os por a todos na

rua e ficar sósinho. A grossa fatia

do Secnlo encheu-o de tanta co-

biça que não trabalha noite c dia

senão no plano infernal de a vir

a comer sósinho. Em ultimo ca-

so, é capaz de se sahir um Urbi-

no de Freitas! Ai que a cobiça do

Magalhães Li mn e a do outro agin-

ta do Anselmo Xavier, cobiça que

tambem é grande, ainda lhes pó-

de \'ir a ser fatal!

Mas vamos adeante. Leão, que

é homem grave, canslilitciomd no

caso, deu por paus e por pedras.

Mas como é de bom constitucio-

nctlt'smo recalcar 0 brio, nào o pôr

logo ao sol como qualqueraldeão

honrado, mandou_ dizer 'aos ou-

tros que sahiria, mas com modos.

baixaram-se passar dois mezas

sobre o caso e. então, seria elle,

Leão d'OIiveirn, que se das-pedia.

(ira foi o que o ogiota do Graça

quiz ouvir. No fundo, não igno-

rava elle que era impossivel, por

uma simples carta, pôr um socio

fóra d'unia sociedade, a qual tem

leis por onde se rege. Por conse»

guiute. acceitou a correr a propos-

ta do Leão de Oliveira.

E olhem que se tem muita gra-

ça a pudicicia com que o Maga-

lhães Lima, o Aneelmo Xavier e

0 outro não queriam, nem por

mais um instante, a camarada-

gem no Seculo,-o honrado, o in-

transigente, o pudico Seculolwdo

peuial.-Us srs. assignuntes teem o desconto de :30 p. c.

 

     

  

Leão de Oliveira, por este ter vo-

tado a postura do pão (ill), não

tem menos graça a gravidade com

que o Leão de Oliveira sustenta

os seus brios. .. (impedindo-sc do

Seculo!

_. liam .lüllJÂíçt'ititnlg iii-ais um

capitulo curioso para a

da moralidade em Portugal.

W_~----

CAMARA MUNICIPAL

Quem tiver lido com attenção

as actas das sessões municipaes,

que o nosso periodico vem publi-

cando desde o principio, terá vis-

to que o corpo municipal de Avei-

ro entrou, einfim, n'uin caminho

de isenção e de justiça dignos de

todo o appIaUso.

Já no tempo do sr. Francisco

Manuel Couceiro da Costa houve

tentativas para .iniciar um outro

rumo. Esta vereação, porém, no

seu conjnncto mais illustradae

mais independente, é que tove a

coragem e o tnerito de pór ao

canto, decididamente, interesses

miudinhos para marchar desas-

sombrada para o unico_tim que

parece ter em vista: a regenera-

ção da nossa terra. E se é util n

Censura, quando justa, não é ine-

nos util o louvor quando se tor-

na merecido. De nós, pelo menos,

não se dirá que só temos vitupe-

tios. Hontem, como hoje, como

sempre, não hesitaremos um ins-

tante em por de parte todos os

nadas, que influem nos espiritos

tacanhos, para ouvir sim plesmen-

te a voz da nossa consciencia.

Quando se debateu ahi a ques-

tão eleitoral, pozemo-nos resolu-

tamcute do lado da actual verem

ção. A politica não e o facciosis-

mo partidario que os especulado-

res ou os tolos põem por ahi em

acção a cada passo; é a scieucia

de bem servir os interesses com-

muns, de bem governar. Se, a dis-

putar os suíl'rauios eleitoraes, hou-

vessem apparecido individuos

com a convicção e o exacto co-

nliecimento dos principios politi-

cos que nos professàmos-e que

reputàinOs os melhores, em egual-

dade do aptidões e rectidào dos

homens,-Claro é que teria sido

para elles a nossa propaganda e

o nosso voto. Como não appare-

ceram, e, por outro lado, surgiu

a collisão dos int'ereSses munici-

paes ficarem, pelo retr'ahiniento

do corpo eleitoral, nas mãós de

r uem se tinha mostrado incapaz

e os gerir, ou de irem caliir em

outras mãos que a todos se atti-

gnravam melhores se o retrahi-

mento não existisse, o dever ci-

vico mais do que nunca imponha

aos eleitores, e a nós que lh'o re-

commendassemos, a obrigação de

Se pronunciar.

Foi o que fizomos, deixando

os tolos entregues a sua tolei-

ma e os especuladores a sua eso

peculaçào. E ainda bem (juo os

factos, até agora, justilicarnm ple-

namente a nossa conducta.

A camara tem feito alguma coi-

sa de necessario e util. Tem~so

al'firmado em resoluções equita-

tivas o energicas. No pouco tem-

po da sua gerencia não se lhe

pôde exigir mais.

Muito, todavia, tem ainda a t'a-

zer e fal-o-ha, estamos certos.

Uma das coisas para que cha-

mamos a sua attenção é para o

jardim publico, que deixa muito

a desejar, sendo, alias, uma das

propriedades municipaes ttl niS

bellas e honrosas. E por isso mos-

mo que é bella e honra esta ci-

lnstOria .

ll

ll

ll

  



WWW**-

dade, por isso mesmo faz pena cabaço, porque está completa-

mente inntilisada a canalisação

que dava sahida às aguas. A's ve-

ch os dois empregados do jar-

dim, ou por descuido, ou porque

teem coisas mais urgentes a que

attender, esquecem-se de tirar as

aguas, que lá apodrecem com pe-

rigo da saude publica. Informam-

nos de que até por algumas ve-

zes tem sido necessaria a inter-

vol-a no abandono em que está.

Não se pode perdoar, _principal-

mente, a falta d'agua que alli se

nota, tanto mais estranhavel quan-

to é certo Aveiro ser uma terra

abundantissima em aguas. Tudo

aqui faltará. Mas agua, é só pro-

coral-a.

Ora o jardim está n'uma secou-

ra extrema. Muitas plantas não

vivem por falta d'agua, outras só

recebem a agua sulliciente para

   

     

  
venção do delegado de saude.
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ficará rcstricto às raias marítimas c tor-

restres, e ainda assim será mais civili-

sado.

Consequencía fatalissima o evidente

de todo este conjunclo de instituições o

costumes pavos, a emigração será sus-

tidu immediatamcute, visto que a patria

começará a corresponder ao sentimen-

to do l-ir, á solidariedade social, ao al'-

focto dos patricios, e a um relativo bem-

estar.

No tim de 90 annos d'estc regimen. o

paiz terá sido elevado a uma potencia

economica de i.“ ordem. A divida pu-

hlica terá sido cxtincta, deixando livres

'17:000 contos annuaes, ou para a rcdu-

 

   

      

   

   

  

   

    
  

 

sentou dados sequer para ella.

me parece excepcional e do intorcsse

publico. Se o problema tributario e, uou-

seqnenteinente, so a reorganisacào li-

nauceira do paiz não derivar da solução

que suggiro', julgarei então que não lia

soluçao possivel, porque ninguem apre-

Não falo de mim por vaidade, porque

a vaidade vaio tanto como esterco; mas

devo comprazer a muitos que um sim-

ples proletario concorra d'est'artc para

o bem de um paiz, ao qual nada dove.

No meio da devassidão imperialista e

da estupida indill'erença em que vivc

parlc da população, deve ter signilica-

. h_-

positantes de moliços, nas ma-

lhadas. põem no cumprimento

da postura respectiva.

- Foi lido um requerimento do

alguns habitantes do concelho,

pedindo que seja abolido o im-

posto de 16000 réis pelo deposito
de moliços nas malhadas.

A camara resolveu manter a

postura, concedendo-lhe comtudo

maior àrea para o dito deposito,

como desejavam tambem.

 

  

  

ção o osl'orço .dc um humilde cidadão

em prol do seu paiz. Do resto, quer nie qe

deixem incrrer na nicndícidadc, quer '

nie cnriqueccssum; quer me honrcm ou

Ultimamente a camara, segun-

do vimos do extracto das Sessões,

proliibiu que se dessem llóres,

permittindo, entretanto. que se

   

  

  

~Propoz o sr. presidente quo

mande estudar a estrada do

It'u'ol a Requeixo.

  

cção dos impostos, ou para a sustenta-

ção de uma esquadra incrcantil-naval,

o dc uma colonisação não ¡'nutescu co-

mo a prctcrita e presente, que estalie

não morrer. Além do poço ter

pouca agua, segundo nos diziam,

dois homens a regar a braço, e

  

tendo mais que fazer( é insuf-

llcientissimo para uma área d”:i-

qunllas. A consequencia é mui-

tos canteiros estarem hds de bor-

daduras e outras plantas, de bor-

daduras prlucipalmo-inte, n'uma

nudez que causa lastlma.

Estamos convencido de quo, a

actual camara municipal, onde h-
B-uamn .Juju mau-.louca o aprecia'

dores não só de plantas como do

bcllo em geral, os srs. Jayme de

Magalhaes Liuia e Alvaro de Mou-

ra. já terão reparado nos factos

quo apontamos, pensando em lhe

l'einediar os. iucmiveuientcs. Não

se faz Roma n'um dia. Mas nem

u nossa intenção, ao contrario, é

censural-os, nem ensinar-lhes coi-

sa nenhuma. E' sempre bom. to.

davia, preparar a opinião publica

para certos molhoramentos, os

quaes, dando logar a despesas,

sempre encontram críticos e cen-

sores, críticos que ás vezes ar-

rastam comsigo a opinião des-

prevenida. E' para evitar isto, uni-

camente, que vamos fazendo aqui

estas observações.

«Parece que em tempos, e ha

bastantes annos já, houve tençào

de faser um ramal da canalisa-

ção do Espirito Santo para o jar-

dim., canalisação pessima, aliás.

porque deixa perder a maior par-

to das aguas da nascente, que é.

-abundantissima. Ora dizem-nos

que a vereacão actual tonciona

retomar em breve esse plano, mo-

divlicado e engrandecido. Estima-

mcs que seja verdade. ir) seria

bom que as aguas, ou por meio

de pressão ou de inclinação, per-

mittissem, no jardim, a rega de

mangueira, muito mais rapida que

a rega de regadores.

Ha tres ou mais annos que -o jar-

dim não vc estrume, porque as

camaras transactas entenderam

ou que as plantas eram demais

no jardim, ou que podiam viver

sem estrume. Isto ouve-se e cus-

ta a acreditar!

Tam bem a camara transacta ar-

rematou a folha das arvores, que,

bem aproveitada, constitua, co-

mo se sabe, excellente terra ve-

getal. Uma economia ridicula, ver-

gonhosa e até coutraproducentel

Um lago que ha do lado da

sombra, o qual, diga-se de passa-

gem, bem requer ser aformosea-

do com algumas plantas de orna-

mento, precisa de ser esgotado a

_-
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Algumas das sombras que va.-

gueavam, havia algum tempo já.,

pelo torrasso, passaram perto d'ol-

les. Ao mesmo tempo Hermann

percebeu que o téte-d-táte se pro-

longava demasiadamente.

_Escuta, disse elle rapidamen-

te, podíamos combinar tu podires-

mo uma. licença para, ir passar al-

gum tempo com teu tio. . . Eu te-

nho muitissimo que_ fazer agora;

mas, emfim, sempre hei do tirar

llul bocado, sob pretexto dc passeio

on do caca, para ll' ter contigo á,

nossa Tliebaida de Orsovn. . . Man-

dm--lo-lwl prevenir de cada vez

que t'ór. Partirás em poucos dias.

Está combinado?

-leL . . E Eudoxía?

_You amnistiar todos os con-

 

   

   

   

d'uma economia

tu 'al.

entretidos com os seus trabalhos.

Mas seria impossivel obter um

policia para fazer alli serviço per-

manente?

0 lado chamado da sombra,

principalmente, que comporta tra-

balhos importantes de em bellpsa-

mento, esta n'um abandono ex-

treino.

Eintiin, muito havia que fazer

para levantar o jardim á devida

altura. Não estamos expondo ou

delineando um trabalho de jardi-

nagem ornamental. Estamos cha-

mando n attenção de todos para

o assnmpto, que lá lóra, nos pai-

zes mais adeantados, e já hoje

em Lisboa e no Porto, e objecto

de especial cuidado e predilecçào.

E' o nosso unico intuito. E con-

liamos em que não perderemos

0 nosso tempo, tanto mais quan-

to é certo nào sor preciso muito

dinheiro para o atornmsaamento

que reclamàmos.

"aja boa vontade, e está. tudo

conseguido.

_WW-_-

tssumplos tributados

[Conclusão da numero anterior)

Uma das consequencias immediatas

do novo regimen será a libertação com-

pleta de toda a producção naciOnal dos

obstaculos que a opprimem o restrin-

gem. A expansão industrial será o seu

resultado.

›\ suppressão dos impostos indirectos

o de consumo libertará a população de

encargos monstrnosos. Tendo todas as

vias dosimpedidas, os productos nacio-

naes circularao livremente por todo o

paiz, accumulando-sc nas cidades, para

proporciona-r ás populações urbanas o

sou consumo abundante c barato. O au-

gmento do consumo excitar-á a produ-

ccão c levará aos campos novas condi-

çoes de existencia confortacla. A misc-

ria será elevada ao grau dc pobreza, e

e pobreza ao da rnediuuin satisfeita.

0 regime" Fiscal ca'hira completamen-

t-e por terra, libertarnlo as populações

da acção complicadissima de uma legis-

lação sem principios nem lim, vcxato-

ria e exorbitanlcmonto custosa. O llsco

_um-_51

detonados do ultimo motim. Será

uma. das maneiras de commemorar

a. minha. subida. eo throno.

-Obrigada, monsoigneur. Pro-

fundamente reconhecida e obrigada.

E beijou as mãos de Hermann

com et'fusão.

_Quo eft'uaão, mademoíselle de

Thalberg!

Havia instantes que Wilhelmiua,

secretamente inquieta. com a des-

appariçâo do marido, sob pretexto

de respirar o ar fresco da. noite ti-

nha ido explorar o terrasso e des-

cobrindo o que procurava caminha-

rn direita no grupo de cabeça er-

guida, com a. sua. immutavel sere-

cidade.

-Madomoiselle de Thalberg, dis-

se Hermann, quga ter motivos po-

ra me manifestar o sou reconheci-

mento. Supplicava-me' que a. dea-

cnlpasso junto do sí da. sua. incor-

recção d'este tarde.

_Poderia lpedir essas desculpas

directamente, :aplicou escoamento

\Vilhelminm

- Snpplíoavn-me tambem que

vos podiase por ella. uma licença

de alguns mezos, os quaes deseja.

passar com seu tio, o marquoz do

If rauonlenb.

vmulessmn. (ira o que nos acha-

vamos melhor era que nem se

dessem, nem vendesscm. A troco

insignificante,

não se prive o publico de gosar

e admirar a llór no seu meio na-

Uma das difiiculdades na con-

servação das plantas e outros

udmrms 1': a l'nlltl ill: policia. DOÍS

homens são insuliicieutes para a

guarda do jardim, demais a mais

   

  

  

  

  

   

loga c sustente af; relações activas' c

oxuberaritcs das i-.olouias com o couti-

ncnto patric. A agricultura tura ali-:nr-

vido -tUzUUO a 50:000 contos do capital e

traballio corresprmdente, c os producto-

res agrícolas' terão recebido 9:0le a

l0:00l) contos dc premios. As industrias

urbanas e seus productorcs terão tam-

bem recebido uns :20:000 contos dc be-

neficios e prcmêrg. As riquezas do nos-

so solo estar' .'zm activa exploração,

communicandjlfth e_.movimcnto a tc-
dcs. Não mais serão vistos homens lu-

iioriosos i'lii-ii'lignndo, nem ricioSos uo-

zando os benclicios das instituições do

Estado.

Nada poderá escapar, nem alguem se

poderá süx'stranir tanto aos gozos como

aos encargos do novo rcgimen tributa-

rio. Não mais haverá isenções, privile-

gios ou fraudes tributar-ias. A grande

propriedade immovel pagará conforme

o seu valor, quer produza muito e eu-

riqucça os seus proprietarios, quer na-

da produm. L) açambarcamento da terra

  

   

  

 

    

  

  

  
  

  

  

 

os rcgimcns.

Listioa, 20 de junho de '1893.-S. C.

Calçada da Tapada, n.n 132, l."

José Cor/'ein Nobre França.

 

llr. Duarte Mendes Correia

mc assassinem, o que já ninguem podc-

rá fazer é :n'i'cbutni'nue o producto do

meu trabalho, ou arrancar-nie ao rc-

manso da obscuridade. llonras e prc-

mios posthumos cmmldcro-os cu como

0 ditado: air-'no morto cevada ao rabom

0 novo rcgimon tributario ha de scr

acceito fatalmente, qucr queira, que!“
não queira o rustico cmpirismo finan-

ceiro. Quanto mais tempo demorar-em

a_sua acceitacão, mais iremos progre-

dindo, se e possivel, no caminho da dos-

nioraiisação economica e politica. () que

a mouurchia não fizer. poderá fazer ou-

tra instituição qualquer; todavia. insti-

tuições justas dcvorum courir a todos

 

;anuais podera ser uma causa da sua es-

torilidnde. Quem mais produzir e traba-

lhar. menos imposto pagará relativa-

mente. O imposto será um premio con-

cedido :io traballio, em prejuizo da ina-

ctividadc ou da incapacidade. Quem

não poder laborar a terra e pagar im-

posto, ahamlono-a ao trabalho fecundo

e salvador; é pzii'areata ospi'cio que. será

destinado o fundo do fomento rural.

t) predio urbano tão pouco deve ;mar

de isenções tributarias, nem tambem

poderá continuar a ser-lhe mantido o

recurso á sonegação de rendimento.

Quer tenham ronda, quer não, paguem

integralmente todos quantos possuem

cs-su riqueza. Para tributar o trabalho,

as industrias c o ccmmercio, o Estado

não inquire se os salariados, os indus-

triaes e os connnerciantes ganham ou

perdem; com estes, o fisco é inoxoravel.

Pois bem; sejam todos submcttidcs a

um regimcn cominiun dc igualdade e

do justiça tributaria.

Os jardins e as pateos de recreio dc-

vem pagar imposto territorial-urbano,

pela razão do serem logradouros dc lu-

xo o provas ostensívas do riqueza.

Os terrenos devohitostlas cidades de-

verão tambem pagar imposto territo-

rial-urbano. Realmente, mal podemos

comprehender como os proprietarios

do terreno urbano tenham feito e façam

fortunas com a sua venda, segundo va-

lores sociaes que elles não crearam,

vendendo-os desde 'M000 até 25W) réis

o mais o metro quadrado, com plena

' isenção do impostos.

Com relação ao imposto pessoal, a

que acima alludo, a solução que suggi-

ro ninguem julgue que tenha relação,

proxima ou remota, com a barbara cu-

pitacâo romana.

Em summa, a minha concepção é a

que realisa verdadeiramente, me pare-

ce, a percquação lrihutaria; Ella satis-

l'ará a todas as condições do equidade

publica dentro do rogimen de classes,

e até na vigencia do actual predomínio

da burocracia; e tambem rcalisará as-

pirações communede vagas e indefini-

das lórmas de impostos.

Eis aqui, sr. redactor, a communica-

ção que julgue¡ dever levar ao conheci-

mento de V. sobre um .assumpto, que

Allivíada das suspeitas que co-

meçavam a. atormental-a, a prince-

sa. respondeu n'um tom mais dooe:

-Era necessario que se dirigia-

se a. sí, para isso?

Hermann tomou um ar mais ca-

recteristico.

_Fi-ida, como sabeis, é tímida

e um pouco selvagem. Com razão

ou sem ella, ¡noite-lhe menos medo

do que vós, portfue me conhece he

mais tempo e acostumou-se a. diri-

gir-se o. mim nas circumstancias

difñceis. Socegue, que e consurei

bastante pela sua falte. de corre-

cção. Emiim, senhora, como estou

certo do seu bom coração e como

vi o seu arrependimento, poco-lhe

que lhe perdôo o que defiro. o seu

pedido.

-Não Vejo nenhum inconvenien-

te, nenhum, em que medemoiselle

de Thalberg se ausente por alguns

mezes, disse a princesa, accontuan-

do a ironia. da. sua. resposta.

_Agradeço a Vossa Altesn real,

disse Frida. com uma grande reve-

rencia.

Depois que ella. se afastou, Her-

mann continuou:

-Soíe muito severa com este ra-

perigo.
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NOTICIÁRIO

CAMARA MUNICIPAL

Sessão de '19 de julho

 

Presidencia do sr. dr. Jayme

de Magalhães Lima.

Yogues presentes. os srs. dr.

Alvaro de Moura, Gemellas, Alves

da Rosa, Gonçalves Netto e Fer-

reira da Silva.

Acta approvada.

-Foriuu lidos os seguintes re-

querimen tos:

Um de Antonio Martins da Cruz,

pedindo licença para construir,

nos (Iótos, uma casa-Deferido.

Outro de Manuel

Caiado, idem na Quinta do Gato.

_Idem_

Outro de João Marques da Sil-

Va, idem, idem-Idem.

Outro de João Maria Ribeirov

de Aveiro, idem pari abrir uma

porta e guarnecer um muro, nn

travessa da rua Direita, deposi~

tando entulhos-Idem.

Uutro de ltosa da Conceição

terreiro, bojo Rosa da Conceição

Ferreira Gamellas, pedindo alles-

tado de comportamento.-Idein.

_Foi presente uma partir-ipa-

ção do fiscal José Rodrigues Miel-

ro sobre a resistencia que os de-

m

-E vós muito iudulgente.

Hermann sorriu. Acabava de re-

presentar um papel e precisamente

porque a dissimulação lhe era pou-

co natural, incommodava-o prolon-

gar inutilmente o. comedia.

-Sereis ciumenta? perguntou

elle.

, -Não escerneça, Hermann. Bem

sei que basta Frida ser neta, d'um

rovoluciouario e ñlha d'um doido

para ser bem vista por vós. E se

as suas proprias partidas de crean-

ça. mal educada vos divertem, não

me irrito por isso, porque vos co-

nheço. Mas he outros que vos co-

nhecem menos. A vossa' longa des-

appariçâo d'esta. noite presta-se a.

oommentarios inconvenientes e eu

estava. mais contente, confesso, se

o novo rei parecesse importar-se

um. pouco mais com a. primeira. fee

ta de regosíjo pela sua. subida. ao

throuo.

Oh! o ar com que elle dizia. aquil-

lo! Sempre, sempre o mesmo ar dos

Altenbourgs!

Hermann estava. furioso, já. con-

 

tra ei proprio, por ter mantido, já'

contra. aquella que o tinha. levado

a essas mentiras e que ainda. ago-

ra. so atravia. a tratar a. sua. joven

10, PRAÇA DO OOMMERCIO, 10

Gonçalves

Foi appro “ado.

Propoz mais que sc mude o

rliafnriz «Ia Fonte Nova para a

alameda do mesmo' uouie, fazrn-
do lavadouros para roupa no ines-
ino local.

Foi tambem approvado.

_A camara resova dar prin-

cípio a estrada de Iisgucira ni)

Mari/o, já approvada e votada um
orçamento. - .› I › ~

_U vereador sr. (lr. Alvaro de

Moura pci'puutou se a carreta da
bomba municipal Iiaria sido pe-

dida á '.aInara para transportar

da estação para a cidade um ca-

davm' chegado do Porto, e res-
pondendo o sr. presidrutc que

não, estranhou que assim socce-

desse, no que foi acompanhado

por toda a camara, c pediu ao sr.
presidente para investigar quem

havia tomado tal responsabilida-

de, pois lhe parecia menos regu-

lar que o material de inccndios

fosse desviado para servicos es-

tranhos sem motivo ponderoso e

Som licenca pelo menos.

A ramal a i-ipprcvon.

_mv-M

As ,lllsllças de Aveiro

Ila pouco foi doslloradn. em
Tnboeira, uma rapariga de 'iii ou

16 annos, sob promessa de casa-

menlo. O seductor fugiu para Lis-

boa, onde foi preso, om virtude

de queixa do pan da rapariga, no

dia 2/1 do corrente.

Como estos nas( s de snducção

repetem nmito por aquelles si-

tms, iiiipuiieiiieiiln, pedimos no

digno agente rlo ministerio publi-

co n'esta comarca que presto ao
caso, de quo-agora Befh'llta, toda

a attenção que a justiça pedir.

w

Serviços agronomlcos

Como dissémos na quinta-feira,

pela repartição agronomica do

dislricto do Aveiro foram distri-

bnidns as instrurções a que nos

referimos.

No mesmo documento o digno

agronomo. além de combater o

prejuizo que corre no publico

acerca do vinho das cepas trata-

das pela calda bordeleza. insiste

energicamente porque se não des-

cure esse tratamento, como o uni-

co meio de. salvar o fructo dos

ataques do mildcw.

Na impossibilidade de darmos

na in tegra as referidas instruccões

alludimos só ao mais essencial.

u

amiga por “creança mal educada.,

sem que elle podesse protestar. Re-

plicou duramente:

_Não pensava, minho. senhora,

que 'vos parecesse util voltar lilo

depressa. á. nossa ultima explicação.

Desejo ser o unico juíz, entende?

o unico juiz do meu dever real e

das conveniencias do meu cargo.

-Ohl Hermann! disso_ a pvince.

ea dolorosamente,juiitando an inãoa,

estreitas como as d'uma. Senho-

ra da Conceição, compridas como

mãos de justiça.

Pensava, mordida pelos primei-

ros assomos de ciume: “Aquelln rn-

pariga tocou-vos pois o coração.,1

E ia talvez dizer alto o que pen-

sava. em segredo, quando so semiu

em volte, propagado dos salões até

ao terrasso, um grande fremito dc

curiosidade. Immediatamento, um

official approxímou-se de Hermann

e entregou-lho um despacho com o,

nota. dei-muito importante e ur-

gente.
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0 sr. Manuel Lopes de Almeida

aconselha aos viticultores a conti~

nuarem a usar dos preparados cu-

iricos e principalmente da calda

liordaleza contra o mildezo deven-

do considerei-os mais como pre-

ventivos do que curativos, e por

iqgo fazendo sempre a primeira

applicacão antes do apparecimen-

to da molestia e os Seguintes suc-

cesaívamente á medida que ella

em quaesquer pontos da vinha se

vá tornando apparente.

Chama a attencão dos viticul-

tores para as «Instrncções relati-

vas ao «tratamento das vinhas ata-

cados do mililva que foram pu-

blicadas no Diario do Governo n.°

'I'I de '18 de maio ultimo e em to-

llieto especial por s. s.'l enviadas

as auctoridades administrativas

d'cste districto e que serão tam-

bem entregues gratuitamente a

qui-m lh'os requisitar verbalmen-

te ou por escripto.

Apparecendo a *renda no mer-

cado muito sulfato de comp fat-

silicado, o hahil funccimiario acha

do toda a vantagem indicar aos

viticnltores, a maneira de se co-

nhecer o gran de pureza d'esses

sites. Entre os differentes meios

de se effectuar esta operação e_

que demandam mais trabalho,

despezas e uso de differentes ap-

parelhcs, indica apenas dois dos

que são mais economicos e faceis

de Se realisarem:

1.“ Consiste em se deitar algu-

mas goltas de ammonia em uma

dissolução de sulfato de cobre,

que se quer ensaiar; se é puro o

sulfato, obtem-se um preparado

azul claro muito limpo: se é im-

puro o precipitado passa à côr

verde. Esta mudança de côr é

tanto mais accentuada quanto

mais impuroe o sulfato de cobre.

2.“ Delta-sc cm uma solncãodo

sulfato uma qutnntidadc de leite

de cal: se o sulfato dc cobre e

puro a solução torna-ss de um

hello azul; se contém sulfato de

ferro passa ao azul mais ou me-

nos :wermelhado ou amarellado

pelo oxido de ferro (cór de ferru-

gem); se contém sulfato de zinco

passa ao branco sujo.

_#-

Diversão

A fanfarra do Asylo-Escola t0-

ca hoje no jardim, das 5 às 7 ho-

', ras da tarde. devendo desempe-

nhar 0 seguinte reportorio:

1.“ parte

Ordinario militar (A Estrella).

Walsc (Amelia).

Polka obrigada a bombardino.

Duo da opera ('l'rovador».

9.“ parta

Polka-maznrka.

Variações de hombardino.

Area da opera «O Prophetam

Ordinario (As mulheres de mar-

more).

_______________

HU'I'BII GEN'I'MII

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO

AVEIRO

N'oste hotel, montado nas me-

lhores condições, encontram os

srs. hospedes um tratamento ex-

Cellente, a par d'nm servico es-

nieradissimo, e m agnificas accom-

limitações.

Recebe hospedes permanentes.

Precos convidativos.

O Hotel Central tem uma boa

cor-.beira, acabada de ociistruir,

onde podem ser recolhidos car-

ros, cavallos, etc.

 

ao'Pusuco

JEREMIAS DOS SANTOS par-

ticipa ao publico que vende ex-

' cellente azeite tino pelos seguin-

1 tes preços: Cada litro, 220 réis;

porção de litros, 1:50th reis; em

i maior porção, grande abatimento.

Tambem vende vinagre branco

lino, de superior fótltilltltlde, a 80

reis o litro e os 2 litros a '16200

réis.

Vendas a retalho.

LARGO lili ESPIllITli SANTO

(Ao Chafariz)

  

Queixa justa

Queixa-scans o nosso velho as-

signantc Domingos Martins de

Seabra de que tendo sido eucaiu

regado pelo sr. visconde da Silva

Mello de lhe tratar d'nma ques»

tão de tabacos na comarca de

Anadia. aquelle ex.mo sr. viscon-

de se tem negado até agora a re-

compensar devidamente o seu

trabalho.

-Certamenle que ha n'este ne-

gocio algum qm' pro quo ou mal

entendido da parte do sr. viscon-

de. S. ex), que é um tidalgo de

linhagem. certamente será volun-

Inl'ltlltnültH incapaz tIt'. ¡it'i'jttiliczll'

soja quem l'ór. li nos, que temos

pelo nome, pelo In'azào, pelos per-

g unin'nos do illustre fidalgo o rvs-

peito e :ulmiração que toda a ci-

dade conhece umito satisfeitos

ücviii'tiii'ins do rectiticar o qui pro

quo e de não tornar a receber

queixas no sentido indicado.

Se não fora esse respeito ha

muito teriamos falado_ porque a

queixa do sr. Seabra já não ú a

prum-ira que so recebe n'esta re-

dacçào.

Sr. visconde. pagara quem tra-

balha. além d'um ¡_›rew3ito huma-

no, de sangue vermelho e de san-

gue azul, até é um preceito di-

Vino.

*+-u

Fallecimento

Finou-se ante-hontem n'esta ci-

dade a mãe do maliogrado escri-

ptor e qnasi nosso contorruneo

Alexandre da Conceição.

_-_-.__-

Tempo defeito

Queixam-se alguns dos nossos

assignantes de que em varias lo-

calidades não ha nenhuma atten-

Ção pelas prescripções que impe-

dem a caça antes do dia 15 de

agosto.

Em Sarrazolla o Cacia, princi-

palmente, commettem-se verda-

deiras brutalidades n'esse sen-

tido.

Chamamos para o facto a at-

tenção do sr. administrador do

concelho de Aveiro, a fim de que

mande recommendar aos seus su-

bordinados _a ,devida observancia

dos regulamentos da caça.

üste assumpto não e tão pouco

importante como á primeira vis-

ta poderá. parei-er. E o sr. admi-

nistrador actualmente em exerci-

cio, que é um homem intelligen-

te e activo, assim o comprehen-

derá, de certo.

Esperamos, pois, ser attendi-

dos.

_h_

Febre amarella

Um telegramma de Santos diz

que o numero diario dos obitos

da febre amarella sobe a 200.

Us negocios estão completa-

mente parados.

_+â.

('crtamen'mnsical

Deve rcalisar-se em Vianna do

Castello, no dia 20 de agosto pro-

ximo, por occasião da feira franca

da Agonia, um Certamen musical

de todas as bandas civis hespa-

nholas e portugnezas que se ins-

verem até ao dia 31 do corrente,

nas condições seguintes:

1.“ Toda a banda que desejar

concorrer terá de requisitar a pc-

ça'de concurso à commissão dos

festejos da Agonia, Nova Hava-

neza, em Vianna.

2.' Toda a banda será obrigada

a executar, além da peça de obti-

go, apresentada pela commissão,

uma peça de sua escolha, da qual

rada banda fornecerá ao jnry a

respectiva partitura.

Haverá tres premios pecunia-

rios. sendo o 'l.° de '1005000 réis,

o 2.“ de 40:¡000 réis e o 3.” de

20:5000 réis, e o 4..“ menção hon-

rosa. '
_W_

A cerveja como preventivo

contra o cholera

O medico director do hospital

principal de Hamburgol fez inte-

ressantes estudos e comparações

estatisticas acerca da marcha e

estragos do cholera no irnperio

mercantil da Allemanhn, durante

o outornno de '1892. .

Segundo o referido medico, não

foram atacadas pelo cholera as
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pessoas que bebem excessivamen-

te cervaja.

(i facto chamou muito a atten-

cão dos homens de sciencia e dos

estudos a que se 'entregaram che-

gou-se a conclusão de que a. cer-

veja é um veneno para o «bacilos

virgula», pois que este morre se-

te horas depois de ser submergi~

do n'aquelle liquido.

_h

A rainha D. Marin Pia acaba de

comprar por 2720006000 réis o

chalet do sr. Ulrich, no Estoril.

_+_

Feira ¡la-olll'elrlnha

Tem logar ante-homem este

mercado mensal, que abunilon

em gado snino e bovino. appare-

cendo tambem alguns cereaes da

nora colheita.

U gado suino conservou ainda

preço alto. O bovino sustentou

ainda preço baixo. V,

Foram importanmps trans-

aCÇÕcs. "7'7'

  

e

Crcanclcca. . .

Em Franca, uma 'esposa acaba

(Ie requerer o divorcio 'de seu

marido pela razão raras vezes cou-

lessada de seu marido ser-novo

(le mais para ella.

A esposa que assim declara of-

ticialmontc ser mais velha que

.seu marido. tem a bagatella de

10'] annos de idade, e o joven es-

poso, conta 90.

----._..__......___

Os campos no districto

No concelho da Feira as novi-

dades agrícolas estão muito pro-

mettedoras, com excepção do vi-

nho, por lerem sido as videiras

atacadas do mildcw. Calculirse

que a produccào do vinho este

anno Soja menos de metade dos

aunos anteriores.

_Em Castello de Paiva os vi-

nhedos teem sido extraordinaria-

mente atacados de molestias que

os teem anniqnilarlo,iespecialvneii-

te o mildew. Apenas nas proprie-

dades dos srs. conde de Castello

(le Paiva o visconde de Villarinho

é que os vinhedos, pelo cuidado

tratamento que teem tido, não se

encontram tão prejudicados por

aquelles tlagellos. , '

-Na Bairrada os-vinhedos es-

tão tambem perdidos na sua maior

parte, devendo ser,~pois, escassis-

situa a colheita.

_Os milharaes dos campos de

Aguada apresentam-um hello as-

pecto. A produrção do trigo l'oi

muito escassa, e 'quanto a vinho

tambem a colheita deve ser di-

minuta. .

4-_

O medico portuense sr. dr. Mar-

tins da Silva foi ha poucos dias

fazer curativo d'um tumor, extir-

pou-o e não tendo agua all¡ pro-

ximo, não se lavou, tendo-lhe sal-

tado pus para a mão si-m que

d'isso desse fe. Accendeu nm cha-

.ruto e, naturalmente, do pus que

se lhe pegara ao charuto, pr0›

veiu-llie uma innammação na gar-

ganta, que o tem posto em peri~

go de vida. '

+

Espectaculos

E' aqui esperada esta semana

uma troupe hespanhola de opera

comica, que actualmente se en-

contra em Vizeu, composta de

artistas dos theatrosApolo e Va-

riedades, de Madrid, e dirigida

por D. José Martinvçlle.

A tronpe propõe-,se dar uma

serie de récitas no theatro Avei-

rense, a preçosdo costume,achan-

do-se já aberta a assignatnra.

Não nos parece que, demais a

mais n'esm epocha, a tronpc pos-

sa ahi sustentar-se. E oxalá que

se sustente. '

_+-

Esteve n'esta cidade o nosso

estimado assignante sr. Francisco

:Marques Mosca, considerado ne-

gociante em Mira.

_---o-_--_...

lim cxcenlrico

Fallcceu na ilha do Pico um

individuo, que, estando de per-

feita saude, não sahiu de casa

durante *13 annos! _

Não recebia visitas, nem con-

Sentia que ninguem o visse, a não

ser a esposa.

 

Cnmia só de tantos em tantos

dias. mas, ultimamente. ao enfer-

mar da molestía que lhe cortou

os dias, mudou inteiramente de

habitos. Pouco tempo gosou vida

nova, opobre homem. '

~_--o---_-

Durante o mez de maio ultimo

perderam-se 74 navios, sendo 59

de véla e 15 a vapor.

*-

Grande nalll'raglo

Havre, 1!).-0 grande paquete

allemão Bcllona, de 42800 tonela-

das, foi a pique perto de Almeria.

Vinha de Singapura para este

porto.

Avaliam-se os prejuizos em 16

milhões de francos,

Ila bastantes rictimas.

_+r~~

O conde de ltnrnay apresentou

em juizo uma petição doquerella'

contra as Novidades, por causa

'de onze artigos poreste jornal pu-

blicados em maio e junho ulti-

mos.

É*

Estatistica universal

l) numero de linguas que se

falam nos differontes pontos da

terra, é de 3,064 approximada-

mente.

Os habitantes do globo, pro-

fessaram 1:000 religiões differen-

tes.

A duração média da vida é de

33 annos. A quarta parte dos nas-

cidos fallecem antes de chega-

rem aos 7 annos e a metade an-

tes dos '17, de forma que os que

passam d'esta cdade, gosam de

nm privilegio negado á metade

do genero humano:

Entre mil pessoas so se conta

um centenario: seis entre cem

chegam aos 65, e entre quinhen-

tos não ha mais que um octage-

nario. '

Iria sobre a face da terra mil

milhões de habitantes; morrem

cada anno 333333333; cada dia

91:584: cada hora 373; cada mi-

nuto 00, e cada segundo 1; estas

perdas são roparadas por egual

numero de nascimentos.

As pessoas t)êtSi«tIHS vivem mais

que assolteiras, sobretudo quan-

do observam uma vida regular.

Os homens de elevada estatu-

ra, vivem mais de que os de pe-

queno corpo. As mulheres teem

maior probabilidade de vida de-

pois dos 50 annos, mas chegan-

do a esta mlade cessam para elias

as outras probabilidades.

0 numero dos matrimonios é

de 65 p. c.

São mais frequentes os casa-

mentos nos mezes dc junho e

deZembro.

As creaturas que nascem na

primavora, são mais robustas que-

as outras.

1 _w_

.bu-_-

OUEIJO DA SERRA
C URA DO

Chegou nova remessa ao estabe-

lecimento de Arthur Paes.

II ?WII !E AVEIRO
lute jornal acha-ae a ven-

da em Lisboa no seguinte

local:

Tabacaria Monaco, praça

de l). Pedro, 21.

   

ANNUNCIOS

S F T U B 'l IJ r . .l

ENDEM-SIC alguns barcos

da lotação de 22 n 60

molas, com coberta e er-

mados a hiato, em per-

feito estado de navegabilidade e

com todos os pertences.

Para tratar com Torlades ó: C!,

em Setubal; ou em Lisboa, rua

Aurea,32. '

AÕEÃCIO ROSA

l usa Mírnrunu
E 0 ¡Illàlllsllo

OBRA illustrada com n retrato do

uuctor e pret'aciada por Antonio

de Serpa Pimentel. ministro de estado

honorarioq par do reino, conselheiro do

estado, granvcruz da Torre e Espada,

etc.; e precedida de cartas ineditas, ex-

pressamente dirigidas ao auctor, pelos

reconhecidos pensadores Conde de Casal

Ribeiro, G. Azcarate, Oliveira Martins,

Raphael M. de Labra, Alves Mendes,

Fernando Anton e Thomaz Ribeiro.

Preco 600 réis.

Vende-se nas livrarias das principaes

terras do reino e remette-se pelo cor-

reio a qUem mandar a respectiva iin-

portancia a Accacio [lusa, Verdemitho,

Aveiro. ou á livraria editora de Francis-

co Silva, rua do Tcthal, 8 a 12, Lisboa.

CONCURSO

CAMARA municipal do con-

celho de AVeiro atue con-

curso por espaço de trinta dias,

a contar da Segunda e ultima pu-

blicação d'este no Dim-io do Go-

uer'nn, e n'nm dos jornaes d'estn

cidade, para o provimento do to-

aar de amanuense guarda-livros

do Asylo-Escola Districtal. com

o ordenado annual de 4806000

réis.

Us concorrentes deverão apre-

sentar n'esta secretaria, dentro

do referido praso, os seus reque-

rimentos instruídos, pelo menos.

com os documentos exigidos no

decreto de 24 de dezembro de

'1892.

Aveiro e secretaria municipal,

15 de julho de 1893.

O presidente da camara,

Jayme de Magalhães Lima.

     

[J MAIS IMPUHTANTE

 

MANUEL JllSE' DE MATTOS JUNIOR [MANUEL MARIA)

AVEIRO

COM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, genebra, cognac e licores.

Um grande sortido de bolachas e biscouos das principaes t'a-

hricas do paiz.

Variado sortimento de artigospara caça.

Louça de Sacavem e estrangeira_ _

Nova marca de café mondo especml e muito economico,venden~

(lo-se cada kilo a @'10 réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidades toda a modi-

cidade de precos.

O MAlS IMPORTANTE. PARA AVEIRO

Grande deposito de vinhos da !leal Companhia vim.

cola do Norte de Portugal, vendidos ¡mas! pelos preços

do I'm-to. como se vê das tabelias que podem ser ira-qu¡-

altaclas n'eslc estabelecimento.

Aqui não lia competidores!!

lã' vêr para...

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisfazem-se encommendas pela tabella do Porto, sendo as

despezas á conta do fregnez.
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:MANUAL ARITHMETIGA E SYSTEM MWM“

DO rm:

CAHPINTEIRÚ E MAHEENEÍHU h .lhilio Ilanid o l'orlmndo llomlos

Professores d'cnsino livro e :tumores :Io
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Esto manual que não só trata de ('I'IÍNÍ) DE GIRABIJIATICJ. l'0ll'l'l'14l'l'llá

Moveis e Etlíñzzeios, é um tratado _ '

DE completo das artes de Carrpíntet'in Gonzpendio para as escolas, em conformidade com os program;

e Marcenaria adm-¡me com 211 mais d'ensino elementarc d'udnlie'sào aos lvueus

.estampas interoalailzis uo l.e›;to,_que l ' . l '

representam figuras geometricas, l'l'tço, ea¡ lonado, 160 reis.

molduras, ferramentas,sarublageus, A' \'@lldêl IIu alll'üÍIIÍ-s'll'âlllãn d'cslo Jornal.

 

Í NÊSWIQSUÚIJFGCÍHÊGHÍO líendeãe :ogfzizíbzofo.23202333323 :à: v .o

*tl'lil 1a t0 1111 10 “t O “ a a 10m O id:3122 :LP: STM““ q“ “m _ff _o o ,

' '° t * A VIUVA MILLIUNARIAO
Esta. casa'edítore. animada. com

o g_raude_exrto obtido com a pn-

C a e 0 “1'19"“ eg”“ ;lie ::gti esgomllai m' Ultima pl'Otlm,'.c_'à0 do

_S
810193 azeroi e lã:: :Loggcírnlce-

à -

' à: atinge“::eãnspe to:: em“: “mx-awere
intuito sahirà a fascículos.

E...“ MANUAL DE CARPIN- Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Marlyr, 0 Marido, ..i Aug,

z . TERIA E MARCENARIA contém A Filha Maldita e a Esposa

. comprime arroz appmñmadameuw 580 paginas e Lili ° III t ql I ll |
serão distribuidas nas seguintes " çao ns ra a com re os c ¡romos e gravuras

I com casca e vende- condíções:
y

, Está em publicação este admiravel trabalho de Emile Iiicliehour

'
. . . - . tz

se a retalho., ,a descascadm Condwõcs da assagmgmu cup acçao se desenvolve ;10 31810 de scenes absolutamente veroaimeis:

mas ao mesmo tempo pro uu amante commoventes e impressionantes.

Em vendas por junto, ¡az-se abatimento. . Será “atribuidu em Mahou todas

as àemanas, com toda a regularida- l

de, um fascículo de 32 paginas res- .

guardado de uma capa com indica- Uma estampa em chrome, de grande formato, representando

 

cões importantes por o preço de a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

A V 50 réis pagos no acto da entrega; ~

----- para. as províncias será. distribuido CONDICUES DA ASSIGNATUnot-Chrome, 10 réis; gravura, 10 réis; rolha de

 

nas mesmas condições acima pelo 8 paginasl 310_r<"is. Sahe em cadernetns semainaes do fi folhas c uma estampa, ao

re o de 60 réis preço do 00 reis, pagos no acto da entrega. O porte para as províncias' é á custa

P 9 ' _ da Empreza, a qual nao fará segunda expedição sem ter recebido o iimiortc da

Os nossos correspondentes e drs- antecedente.

trílmídm'on teem as garantias e dee-

 

contoa que a. nossa. casa. costuma Rewbem-se assignaturas no escriptorio dos editores-lina do

fazer. Marechal Saldanha, SIG-LISBOA.

Todas as requisições devem ser Em AVEIRO assigna-sc em casa de Arthur I'm-s --

feitas aos editores Rua do Espirito Saulo.

 

Vinho Nutritivo do Carne Contra a habilidade

Guillard, Alllaml tt C'

Privile indo auctorieedo pelo Farinha Peiloral Ferruginosa
r

'

governoge aplgr'ovedo Pela 3mm. da phm-macía “atacar-Premiada Rua Aurea: 2% 49-1415““

consultivo de saude publica. de com as medalhas de our-ones ox-mm

Pornugal e pela inspectoria geral &onições Industrial de Llsboa e
ALFAYATE E MERCADOR

ae hygiene da carte do Rio de “com“ Pri* 0. REMECHlDO AVEIRO E ARCOS DE ANADIA'Janeiro-Premiado com ae meda- r 'eada o pri
~ . x osí a Indus- UNICA leiam“” ?11° °“' ' - ' V ' '1h“ de ouro uaee p 956 mamada_ E. um romeo reconstituinte ngraphza do celebre gueto-11h91m

;nal de Lisboa. O UanBl'SB¡ da e um precioso den-,emo rçparador, mm- do Algarve, um dos mais vale”- GRANDE deposio do fazendas nacionnes e estrangeira¡ Tam sempre gran.

Pariz. to agradavel o de facil dlgcsl-_ãO- .Apl'o' tes , (dam-no¡ do ¡ara-do mi¡ “e, do. sortido um todas ns estações2 tanto para obra rio medida como para venda a¡

Writa do modo mais extraordmano nos l. p ' 3 J retalho. Chailes pretos o de côr. Gtmrda-churas do Sudu. c inerino. Miudczax' pro-

E o melhor tonioo nutritivo que se padecimentos do peito, falta de appe- "135a- prias d'csta qualidade de estabelecimentos. Grando soriido de uhapúo: de feltro

conhece: e muito digestivo, fortificanle Lite. em convalescentes de quaoaquer - para homem, das principaes casas do Porto; recebe enuommemlns dos mesmos.

e reconstituinte. Soh a sua Ílmllen- doenças, na alimentação das mulheres “n-avatas para homem. Grando sortimcnto de rato feito, sendo o seu maior mo-

cía dOSBIWOÍVB'SB rapidameme 0 *PPG* gravidase amas deleite, pessoas idosas, Memorias authenticas da_ sua_ vi_ “manu, em medma_

tits, enriquece-se o sangue, fonale- oreanças, anemicos, e em geral 1105 da_ com a deem¡ ao da,1 !umas Em Aveiro lia grande variedade de papel para forrar salas e de outros ur.

cem-se os musculos, e voltam as for. dehmmdos' qualquer que seja a causa 1 _ _ Pç ' r ugos_

ças. da debilidade. Funda"“ da 18333 a' 18381 “_° A1' Todos os ireguezes são hcm servidos, pois todas as fazendas são devida.

Empresa-se com o mais feliz exito Acha-se á venda em todos as phar- gnrvg, e 0 seu ¡Ill/el'l'OgaÍ'iOl'lo, na mente molhadas, e .qo receberão as sua; encmnincndus quando estejam á su¡

n08 eslomaROS ainda 08 "1a¡9_d°heis, macias de Portugal e do estrangeiro. integra, no conselho de guerra_ que vontade. Toda a_ol›ra feita sem modier é molhada e os mms preços muito rosu.

para combater as digestões _tardias e la- Deposito geral na pharmacra Franco o sentenciou em Faro ruídos, para assim poder obter grande numero de l'reguezes.

horiosas, a dispepsia, cardralglg. gas- & Filhos, cm Belem. Pacote, 200 reis; l '

trodynia. gastralgia, anemia ou inacção pelo correio, 9.9.0 réis. Os pacotes de-
A V o ›-~ r¡ r .7' ,,

dos Ol'gãosw Tacllíüsmo. consumpcào de vem conter o retrato do ancmr e o no- -

carnes' attocções escrophulosas, e em me em pequenos círculos amarellos, i

 

geral na convulescença de todas as morna que está depositada em contor- Illusbrado com o retrato do Todos os pedidOS podem ser dirigidos Lanto para Arcos de

doenças aonde e precisolevantar as ior- mrdadc na lei de 4 de Junho de 1883. _ biographado Anadia como para AVGÍI'O.

ças. 'Deposito em Aveiro na pharmacra

Toma-se tres vezes ao dia, no acto e drogaria medicinal do João Bernar- __

de cada comida, ou em caldo quando o do Ribeiro Junior R E M E D l o S D E A Y E R

dorente não se possa alimentar. __ (“Em 120 réis e pelo correio

ara as creançns ou pessoas muito ' _ '7 .

debeis, uma colher das da sopa do ca- com“ «l Togse '140 reis, e so se vende, em Aver- \'lgol- (lo cahello de ;lycra-impede que o cu.

da vez; e para 09 adultos, duas ou tres ' ' “ ro, no estabelecimento de Arthur hello se torne branco e restaura ao cabello gt'isulho

colhem tambem '1° “da Vez' . l . Paes. a sua vitalidade e forn'iosura.

hm dó“v °°m alla“quel' bmw“" Ãal'ope Peito"“ James-_Pre' reitora¡ de cart-la «lc Avon-0 remedio mais

 

nhas é um excellente alunch» para as '
' l

pessoas fracas ou convalescentes; prc- m ado com as medalhas de ouro

para o estomago para acceitar bem a nas exposições Industria] de Lis' ' i' ' . COUTINHO

alimentação do jantar, e concluido elle, boa e Universal de Panz. ANTONIO MWER PFREIRA

torna-se egual porção ao atoast», para

seguro que lia para cura du tosse, brunchite, gsm””

e tuberculOS puhnonaros.

Extracto composto de Salsapnrrílha du

Amam-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical um as-

  

facilitar completamente a digestão. UNico legahnenle ¡mam-isa“ pelo

Mim: da cel“ "'0'11903 “testam a SU' Conselho de Saude Publica de Portugal' Cl'oplmlas- _ - . . .

Perwndade d @SLB vmho Para 00mm*- e pela inspeçtoria Geral de Hygieno da 0 remedio de Ayer contra &atuem-Pobres antcrntzttenL-m o

ter a "alta de forças- córte do llio de Janeiro, ensaiado e ap_ ' biliosas_

Para evitar a contraiacção, os envo- provado nos hrs '
' . . -

,. maes_ _ H - d osc ue ficam indicados sao altamente cor 'e .

lucros das garrafas devem conter o re- A-h - - " ' ' arte do curso “mos os leme l Í f H V“° a 5° á Ven““ °'“ todas as Pha" (Mamwaaãiundap trados de maneira que sairem tomates, Por' que um Vidro dura morto
tracto do auctor o o nome em e( ue- ~' -. . v -

qi; monotonianomear::e W tempo. .
:edpgãlàtâgg diazsrãniormrdade da lerdo FÍ1019<EBI°Ú Eclem. “ILUSTRADO COM 236 vaunàs pnnlas “atharucas de Ayer__0 menu". purgauvo, sua““

Acha-se á venda nas Principaos phar- firm; ããsãfãtoíezeonngfnnàgn? '3:31:26 - - lntelralneme vegetal'

macias? de Portugal e do estrangeiro. círculos amarellos. marca quepegtá de::1 ACha'se Já à venda este “WO,

Deposrto g-ral na pharmacia Franco 8¡ positada em conformidade do lei de 4 m“¡to "m 8 "Odos os esmáumes

Filhos, em Belem. do junho (161883. que frequentam o curso de bota- 7

Deposito em Aveiro na pharnncia Deposito cm Aveiro ' '_ _ À i . na harm. r

e drogaria medicinal de Joao Bernardo drogaria medicinal de 103% Berilcrifdg mea “Cb lyceus.
Ribeiro Junior. Riba“.o Junior_

_.__._._. Preço brochado, 15000 réis.

HISTUBIA DE UM CRIME “Em (Anlllard, Alllaud a em
.-__.__

Faz uma. bebida deliciosa. addicionaudo-lhe apenas agua a

estancar; é um exoelleute substituto de limão e baratissimo por

que un fresco dura muito tempo. _

Tambem é muito util no tratamento da Indigestão, Nervoxo~

ou.-.“ Dispepsia e dôr de cabeca. Preço por freeco 700 réis, e por dnv

R. Aurea, 242, Lisboa. zia tem abatimento-Os representantes JAMLb CASSELS & ao.l um

\ .
. v -F - o_ ' ' . . _

0 caso do convento das 'irmas _______ 2:¡353323::::filãsaanffois PORTO' d” “s W““ fr

FFM SVÊIRQHslssâe tvende “0 @Stabeieamemo de Arthur P355, Responsavel Perfeito deslnlcctantc e purlllcantc QICYEN para desin-

na rua o .spu o an o. fecmr casas e lan-ines; tambem é excellente para. tirar gordura ou no.

;1' ' ~ -
"f“d.

PREÇO 800 REIS
JOSE' PEREIRA CAMPO

S-¡UÀÍOR dons de roupa, limpei metaes, e guiar eu as

_. . .
Vende-sc em todas as prlnclpacs pharmaclae c dr r..

?do c°“°*°› (“1100 de Porte. Il. do Espirito Santo, '71 rias_ preço 2.10 reis. og
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